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Resumo 

 

O presente trabalho é uma pesquisa feita durante a matéria de Práticas Sociais e Processos 

Educativos do Programa de Pós-Graduação da UFSCar. A pesquisa teve como objetivo identificar, 

observar e analisar os processos educativos presentes nos momentos de ensaios, viagens e concertos 

de um grupo de músicos pertencentes a Orquestra Experimental da UFSCar e discutidas nos 

momentos de caronas após cada um desses encontros. Reflexões a partir de textos de Paulo Freire, 

Viviane Beineke, Alfredo Bosi, Agnes Heller, entre outros, foi possível compreender as aprendizagens 

obtidas através da convivência e dos diálogos gerados nos diversos encontros entre os participantes 

da orquestra. A metodologia usada foi conversas informais entre os participantes e a pesquisadora 

além das reflexões em diário de campo. A pesquisa proporcionou aprendizagens importantes de 

convivência social para os participantes e a pesquisadora.   

 

Palavras –chaves: Práticas Sociais e Processos Educativos; Diversidade; Convivência. 
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Abstract   

This is a research done during the Social Practices and Educational Processes subject of the UFSCar 

Post-graduation Program. The objective of the research was to identify, observe and analyze the 

educational processes in rehearsals, trips and concerts of a group of musicians from the UFSCar 

Experimental Orchestra, discussed on the rides after each one of their encounters. The research 

objectives were using reflections from texts from Paulo Freire, Viviane Beineke, Alfredo Bosi, Agnes 

Heller and other authors, it was possible to understand the learning process obtained through 

coexistence and the dialogues generated among the orchestra participants in their several 

encounters. The methodology used was informal conversations among the participants and the 

researcher along with diary reflections in the field. The research provided important lessons of social 

coexistence for the participants and the researcher.     

 

Keywords: Social Practices and Educational Processes; Diversity; Coexistence.
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Apresentação 

 

O presente projeto de pesquisa teve origem na curiosidade de conhecer um pouco mais um 

grupo de jovens, músicos participantes da Orquestra Experimental da Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar), que mora no mesmo bairro e que “pegava carona” depois de cada ensaio ou 

concerto. 

Este grupo se formou a partir de um projeto chamado Projeto São Carlos (Projesc) 

organizado pelo Sr. Mário De Giullio, um senhor aposentado que tinha como sonho fundar e manter 

uma orquestra formada por estudantes de escolas públicas. O projeto teve início em 2001 com a 

parceria de alguns professores da UFSCar e músicos da Orquestra Experimental. Na época, a escola 

escolhida para dar início ao projeto foi a escola estadual “Esterina Placco” tendo em vista as relações 

de amizade que o Sr. Mário havia estabelecido com o diretor. Por meio de conversas informais, o 

diretor havia externado sua preocupação em envolver os jovens de sua escola em projetos que 

pudessem sensibilizar e os agrupar em espaços de convivência saudável e culturalmente produtiva.  

Entrei no projeto como professora de teoria e iniciação ao violino e, desde o princípio, mais 

do que uma simples professora e instrumentista da orquestra que logo se formou - Orquestra Projesc 

- criei laços de amizade com esses jovens que, ao longo do tempo, foram se solidificando e se 

constituindo como um interesse real de ajudá-los a aprender música, crescer, amadurecer e estar feliz 

com a vida. 

Os laços dessa amizade genuína é que me fizeram escolher o grupo como sujeitos da 

pesquisa, pensando na perspectiva de conhecer melhor o que pensavam esses jovens, como eles se 

relacionavam com a música e que outras aprendizagens, além daquelas musicais, estavam envolvidas 

no cotidiano da orquestra. Imagino que, ao conhecê-los melhor, poderei pensar em melhores 

oportunidades de inclusão e crescimento social para cada um deles. 

 

Introdução 

Na área de música, segundo Beineke (2003), a diversidade de interesses é muito evidente: 

alguém prefere tocar pandeiro, outro flauta, um outro gosta mais de cantar, outro de compor, 

arranjar e assim por diante. Essas preferências, segundo a autora, se manifestam também em termos 

de desempenho instrumental quando se observa a facilidade e/ou esforço de uma criança, jovem ou 

adulto em tocar o xilofone, enquanto outro instrumento lhe parece mais difícil ou quase impossível 

de tocar. O desafio é ainda maior, continua a autora, quando pensamos que a diversidade é inerente 

ao ser humano, quando pensamos na diversidade das pessoas que compõem os diferentes 

agrupamentos instrumentais (incluindo aí as orquestras) e, a partir dessa diversidade, acreditamos 

que há um potencial de ensino-aprendizagem específico nesse ambiente. Ainda segundo Beineke 

(2003), é importante que se considere que ao aprender música, ou ao realizar aprendizagens em 

qualquer outro campo do conhecimento, cada pessoa atribui significados próprios para aquilo que 

aprende, reconstruindo seus saberes a partir do seu próprio repertório de vida. Quando, então, 

pensamos num grupo musical, tal como a orquestra me parece necessário e fundamental 

compreender o que significa essa heterogeneidade, essa diversidade de personalidades, pensamentos 

e histórias de vida, para descrever e analisar de que forma essas diferenças podem se constituir em 



 

Revista de Educação Musical: Espaços e Contextos.  Universidade 

Federal de São Carlos – UAB. Ano 1 – 2009. V.1. Junho, 2009 

4

 

material rico para educadores musicais e professores, de maneira geral. O grupo instrumental 

constrói, na sua trajetória de ensino e aprendizagem musical, uma identidade específica como grupo, 

que por sua vez pode ser uma identidade que abriga e valoriza a diversidade, a solidariedade e apoio 

às diferenças. 

Linhares e Trindade (2003) destacam a defesa que Paulo Freire faz sobre a educação como 

ato dialógico e também como processo rigoroso, intuitivo, imaginativo, afetivo. A teoria do 

conhecimento de Paulo Freire, dizem as autoras, reconhece que o ato de conhecer e pensar estão 

diretamente ligados à relação com o outro. O conhecimento precisa de expressão e comunicação e 

ele não é, de maneira alguma, um ato solitário. E é então nesse sentido que me senti estimulada em 

conversar, levantar dados e conhecer um pouco mais das práticas sociais e processos educativos 

existentes num pequeno grupo de participantes da orquestra, no sentido de buscar aquilo que não 

sei, confirmar talvez o que já saiba e produzir um conhecimento novo que vem do diálogo da 

pesquisadora com o conhecimento dos sujeitos pesquisados. É necessário, diz Paulo Freire (2004), 

“estar sempre à espera de um novo conhecimento que surja, superando outro que, já tendo sido 

novo, envelheceu”. 

 Nos espaços musicais da Orquestra Experimental da UFSCar, pessoas de diferentes idades, 

graus de conhecimento, diferentes níveis sociais, intelectuais e econômicos convivem em todos os 

momentos que envolvem a prática musical, de forma que como pesquisadora posso observar 

processos educativos seguindo alguns conceitos adotados por Paulo Freire (2004), nos quais a palavra 

educar adquire o significado de “trazer o outro à luz, conduzi-lo para fora, ao encontro do outro, para 

receber do outro o suplemento de sua subjetividade e nesta troca, construírem a singularidade que 

os faz únicos e ao mesmo tempo parceiros de jornada histórica”.  

 Segundo Koellreuter (1998),  

“o objetivo desta  inter‐ação arte/civilização deveria  ser o de  intensificar  certas  funções da 
atividade  humana,  ou  em  outra  palavras,  ‘humanizá‐las’  com  o  auxílio  da  comunicação  estética, 
funcionalmente diferenciada. No tocante à música, ou melhor, à educação pela música, a importante 
implicação  desta  tese  na  sociedade  moderna  é  a  tarefa  de  despertar,  na  mente  dos  jovens,  a 
consciência da  interdependência de sentimento e  racionalidade, de  tecnologia e estética. No  fundo, 
isto representa desenvolver a capacidade dos jovens para um raciocínio globalizante e integrador”. 

 

 

A Prática Social  

Segundo Heller (1992), “na medida em que as relações indivíduo grupo deixam de ser 

casuais, na medida em que minha individualidade ‘constrói’ o grupo a que pertenço, ‘meus’ grupos 

convertem-se paulatinamente em comunidades. Nem todo grupo é uma comunidade, embora 

qualquer grupo possa chegar a ser uma comunidade”.  Ainda segundo a autora, “para acrescentar um 

outro aspecto: o indivíduo pode pertencer a numerosos grupos, na medida em que o fato de 

pertencer ao grupo define-se através de uma analogia de interesses e de objetivos, bem como 

mediante uma certa atividade em comum”. Considerando o espaço musical de uma orquestra 

comunitária, onde os músicos que a compõe estão lá voluntariamente, podemos afirmar esta 

constitui uma comunidade com um objetivo em comum, fazer música.   
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A prática social da presente pesquisa foram os ensaios e concertos da Orquestra 

Experimental da UFSCar, um grupo que se diferencia das orquestras profissionais por ser uma 

orquestra comunitária em que o objetivo principal é abrigar uma diversidade de pessoas e 

instrumentos musicais.  

A orquestra abriga músicos profissionais e amadores, pessoas de idades diferentes, advindas 

de classes econômicas e culturais diversas. 

Segundo Heller (1992), “dois motivos podem estar na base da escolha de uma comunidade: o 

valor axiológico objetivo da comunidade, seus momentos favoráveis à essência humana; e a intenção 

de explicitar nela e através dela a própria individualidade”.  

Segundo Cota (apud SILVA, 2005),  

“os  conhecimentos  são  construídos em práticas  sociais, das quais participamos; quando  se 
integram às críticas que deles fazemos, orientam nossas ações, formando‐nos. Esta formação decorre 
de uma práxis que vamos construindo em colaboração com aqueles com quem vivemos. As práticas 
sociais se produzem no intercâmbio que as pessoas estabelecem entre si ao significar o mundo que as 
cerca e ao intervir nele. Mundo este que se apresenta concretizado na natureza, numa sociedade, nas 
relações sociais, nas práticas sociais como a de produzir bens – o trabalho ‐, as de ensinar e aprender ‐
, que reforça, recriam relações entre grupos, classes sociais. Assim, é participando de práticas sociais 
que as pessoas se abrem para o mundo”. 

É neste ambiente, com participantes com diversificadas histórias de vida, que relações de 

ensino e aprendizagem e trocas de saberes, acontecem a cada encontro. Enquanto uns sabem mais 

da vida, outros sabem mais de música ou do seu instrumento. É nesta troca de conhecimentos que as 

histórias de vida de cada participante se constrói e se modifica. Segundo Freire (2004), “desde os 

começos do processo, vai ficando cada vez mais claro que embora diferentes entre si, quem forma se 

forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se ao ser formado”. 

 

Os processos educativos 

Os processos educativos investigados foram os diálogos que se deram no trajeto para casa. O 

grupo todo “pega carona” no final de cada ensaio, concerto e viagem. Segundo Oliveira e Stotz 

(2004), “estas conversas são trocas de experiências, pontos de vista e percepções, aproximações 

entre pessoas e entre saberes e experiências”. 

A convivência do grupo nos momentos de volta para casa gerou conversas, que em sua 

maioria tratava das aprendizagens obtidas durante os encontros musicais ocorridos semanalmente. É 

neste estar junto que o grupo se construiu e criou sua identidade. Segundo Oliveira e Stotz (2004), 

“conviver é estar junto, olhar nos olhos, conversar frente a frente [...] é a arte de se relacionar, dá 

intensidade à relação, sabor ao fazer, e, gera afetividade e saber”. Ainda segundo os autores,  

“para que aconteça o  convívio, há algumas  condições. No nível pessoal,  todos  concordam 

com a simpatia – aquela que nos põe em sintonia com o outro – e a sensibilidade, para que os outros 

gostem de estar junto, de estar por perto, de conversar. Para tanto, é necessário gostar de estar lá, de 

conhecer pessoas, um gostar autêntico que coloca as pessoas em uma relação de confiança”. 

Foi nesta relação baseada na confiança, na amizade e no estar juntos que os diferentes 

assuntos foram conversados ou no grupo todo ou mais particularmente, tratando de assuntos gerais 
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ou mais íntimos. Segundo Oliveira e Stotz (2004), “a confiança, a simplicidade que nos põe como 

iguais, a partir da aceitação das diferenças, que faz com que todos se sentem e tenham espaço para 

falar e para ouvir”. 

 

Os sujeitos e sua história no grupo 

O grupo de jovens que “pega carona” depois de cada ensaio, concerto ou viagem da 

Orquestra Experimental da UFSCar era formado por sete pessoas: o condutor do carro, que os levava, 

e seis jovens que “pegavam carona” da UFSCar até o bairro São José, onde residiam. As caronas 

aconteciam todas as segundas-feiras e sextas-feiras, dias dos ensaios regulares da orquestra, e 

eventualmente em outros dias da semana nos quais aconteciam concertos ou viagens.  

  Os jovens participantes da pesquisa, como já dito, eram oriundos do Projesc. Este grupo foi 

formado a partir de apresentações instrumentais de alguns músicos da UFSCar na escola onde 

cursavam o ensino médio. Os instrumentos escolhidos para iniciar as atividades foram flautas-doce e 

violinos, com a intenção de, com o tempo, aumentar a variedade instrumental assim que o projeto 

começasse a crescer. Após algumas apresentações instrumentais na escola, as inscrições foram 

abertas para os alunos das quintas, sextas e sétimas séries dos períodos da manhã e da tarde. As 

primeiras aulas foram realizadas na própria escola no período contrário das aulas regulares. Após 

duas semanas, o Sr. Mário, responsável pelo projeto, cedeu um novo espaço, localizado a dois 

quarteirões da escola para ser sede do Projesc. 

 Foram fechadas inicialmente quatro turmas de 20 alunos cada, duas no período da tarde e 

duas no período da manhã para iniciar as aulas de teoria musical. As turmas eram formadas por 

alunos e alunas que freqüentavam regularmente a escola e moravam nas proximidades do bairro Vila 

São José, onde estava localizado o projeto. Após algumas aulas de teoria as turmas foram divididas 

por interesses pelos instrumentos oferecidos, foram formadas duas turmas de flauta-doce e duas 

turmas de violino. Os alunos tinham aulas de teoria, aulas e monitoramentos do instrumento 

escolhido, todos com duração de uma hora e meia, uma vez por semana cada, fazendo com que cada 

participante freqüentasse o projeto três vezes por semana. No início do projeto eu entrei como 

professora e monitora de violino, depois de um tempo fiquei apenas como monitora de violino e 

violoncelista da orquestra. Com os alunos e alunas participantes foi montada a Orquestra Filarmônica 

do Projesc, composta por violinos, flautas-doce, teclado e violoncelo. A Orquestra era formada por 

vinte e dois alunos, oito professores, com a regência da professora Ilza Joly. Nós tocávamo os arranjos 

e as composições do professor Glauber Santiago, diretor musical do projeto. A orquestra fez várias 

apresentações na escola Esterina Placco, além de diferentes locais da cidade de São Carlos e em 

outras cidades da região, também tocou no musical “A Música e o Silêncio” em parceria com o 

projeto de extensão de musicalização da UFSCar - projeto de extensão da universidade, que atende 

crianças, jovens e adultos para o ensino e aprendizagem de música -  e fez alguns concertos com a 

Orquestra Experimental da UFSCar.    

 O término do projeto se deu em 2003 e os alunos e alunas do Projesc foram inseridos na 

Orquestra Experimental da UFSCar. De início, todos freqüentavam a orquestra, mas com o tempo, por 

diferentes motivos, ocorreram algumas desistências e hoje o grupo é de onze pessoas que tocam 

violino, flauta-doce ou xilofone. A partir do momento em que o grupo do Projesc foi inserido na 

Orquestra Experimental, a minha relação com eles deixou de ser de professora-aluno(a) para ser de 
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colega instrumentista, o que possibilitou o estreitamento ainda maior da relação que já tínhamos 

estabelecido. 

  

O grupo específico das “caronas”. 

As caronas começaram assim que os músicos do Projesc se juntaram a Orquestra 

Experimental da UFSCar. Inicialmente dezesseis pessoas pegavam carona para voltar de ensaios e 

concertos, o que demandavam duas ou três viagens, sempre divididas entre a Profa. Ilza, regente da 

orquestra e outros participantes da orquestra, no qual, na maioria da vezes, eu estava incluída. Com o 

tempo, dois ou três pais assumiram a tarefa de ir buscar seus filhos e filhas, isso fez o grupo da carona 

reduzir para sete pessoas. No período em que a pesquisa estava sendo feita, uma das jovens que era 

usual nas caronas havia se afastado por alguns meses da orquestra porque o horário da nova escola 

estava coincidindo com o horário dos ensaios. Dessa forma, o grupo de “caronas” ficou reduzido para 

seis pessoas.  

O grupo da carona, que participou desta pesquisa era formado por: Alessandra, que na época 

tinha 17 anos e tocava xilofne na orquestra, Deiviti, com 16 anos, Maicon também de 16 anos e  

Luciano de 17 anos, tocavam violino e a Patrícia com 19 anos tocava xilofone, os três últimos são 

irmãos e para completar o grupo, Thiago de 16 anos que tocava flauta doce contralto. Cinco deles 

ainda estudavam na Escola Estadual Esterina Placco, onde o Projesc começou e o Thiago estava, 

quando a pesquisa foi realizada, na Escola Estadual Álvaro Guião. Todos do grupo moravam no bairro 

Vila São José, ou nas proximidades, e suas casas eram bem próximas uma das outras. Na ida para o 

ensaio alguns iam à pé, de ônibus ou eventualmente de carona com um dos pais, como o ensaio 

termina tarde, por volta das 21hs, ficava inviável para voltar à pé, o que tornou necessário as caronas.  

Desde 2004, a Profa. Ilza, que tinha um carro grande no qual cabiam sete pessoas, fez o transporte 

dos jovens sozinha, porque o tamanho do carro possibilita levar todos de uma só vez.  Muitas vezes, 

eu e Profa. Ilza dividíamos a condução do carro que transportava esses jovens. Isso sempre dependia 

de quem estava mais “livre” no final dos ensaios. Quando os ensaios, concertos e viagens terminavam 

depois das 21hs, levávamos cada jovem em sua própria casa para a segurança de cada um, quando os 

ensaios terminam mais cedo, deixávamos todos juntos em um ponto do bairro que é próximo da casa 

de todos (em uma distância máxima de três quarteirões de suas casas).     

 

Objetivo da pesquisa 

 Identificar quais os processo educativos estão presentes na prática social da Orquestra Experimental 

da UFSCar, e no momento das caronas de volta para casa. 

 Observar, descrever e analisar como acontecem os processos educativos e as relações sociais entre 

um pequeno grupo de jovens participantes da Orquestra Experimental da UFSCar, tendo como 

característica principal o fato de “pegar carona” juntos depois de ensaios e concertos. 

Esse direcionamento do olhar pode proporcionar que se ampliem os objetivos da prática de 

orquestra, recriando uma prática social que faz uso do espaço musical no sentido de aglutinar pessoas 

para aprender e ensinar. Nesse mesmo fazer, a participação na orquestra, reorganiza a ordem social e 

coloca jovens e adultos, pobres e ricos, alegres e tristes, músicos experientes e não experientes, num 

mesmo espaço que ora é conciliador, ora é conflitante, mas que se mantém unido buscando 



 

Revista de Educação Musical: Espaços e Contextos.  Universidade 

Federal de São Carlos – UAB. Ano 1 – 2009. V.1. Junho, 2009 

8

 

caminhos de liberdade de expressão. Novamente, seguindo os conceitos abordados por Paulo Freire, 

esses caminhos de liberdade se desdobram e recombinam, numa prática pedagógica que recolhe, 

sistematiza e intensifica pistas e caminhos para um outro tipo de educação musical e para a formação 

de indivíduos que possam colaborar para a formação de uma sociedade melhor.  

 A hipótese é de que as diferentes histórias de vida que compõem um perfil de diversidade 

nos núcleos de orquestra são capazes, ao mesmo tempo, de construir diálogos (musicais, gestuais, 

verbais, sociais e educativos) que, se descritos e analisados cuidadosamente, à luz de um referencial 

teórico adequado, podem enriquecer a experiência de vida de cada um, permitir uma interação difícil 

de acontecer em outros espaços sociais e educacionais, e se constituir em modelos de aprendizagem 

educativa e social para a vida em família, na comunidade e na escola, criando modelos de espaços de 

convivência social, conhecimento do grupo e oportunidades de socialização. 

 

A metodologia da pesquisa 

 A pesquisa começou com a vontade de entender as aprendizagens que se dão nas conversas 

entre um grupo integrante da Orquestra Experimental. Segundo Freire (2004) ,  

“há  um  elemento  fundamental  no  contato  e  que  na  relação  assume  complexidade maior. 

Refiro‐me  à  curiosidade,  uma  espécie  de  abertura  à  compreensão  do  que  se  acha  na  órbita  da 

sensibilidade do ser desafiado. Essa disposição do ser humano de espantar‐se diante das pessoas, do 

que elas  fazem, dizem, parecem, diante dos  fatos e  fenômenos, da boniteza e  feiúra, esta  incontida 

necessidade de compreender para explicar, de busca a razão de ser dos fatos.”  

 

 

 A partir da ida ao campo, movida pela curiosidade de estabelecer relações e entender as 

aprendizagens adquiridas com elas, os dados foram coletados em diálogos estabelecidos com o grupo 

durante as caronas que aconteceram semanalmente de segundas e sextas-feiras, além de algumas 

depois dos concertos e viangen que ocorreram de abril à junho de 2005. Cada encontro, ou carona, 

durava cerca de 15 minutos, pois como já foi dito anteriormente, a casa dos participantes da pesquisa 

fica muito próximo do campus da universidade. Segundo Oliveira e Stotz (2004), a busca do diálogo é 

descrita por Brandão(2001) como “parte da aventura da educação, sendo, este, não simples 

metodologia de trabalho mas ‘...o fim e o sentido se uma educação conscientizadora’”. Uma busca, 

diz o autor ser “difícil e inalcançável. O diálogo se dá no encontro entre seres humanos que 

pronunciam o mundo e o re-pronunciam após problematizá-lo, um ato de criação e recriação”. 

 O diálogo e sua essência, ou como diz Paulo Freire, o “diálogo mesmo – a palavra, só é 

verdadeira enquanto práxis – reflexão-ação. Essa unidade dialética constitui, de maneira permanente, 

o modo de ser ou de transformar o mundo que caracteriza os seres humanos”. 

Ainda segundo Oliveira e Stotz (2004), no “diálogo entre visões de mundo – um processo, 

portanto, conjunto – há a construção crítica. Consciência de que existir humanamente é pronunciar o 

mundo e modificá-lo”. 

Baseada no diálogo a pesquisa é caracterizada como uma investigação qualitativa que tem, 

segundo Bogdan e Biklen (1991), como característica a  
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“preocupação com o contexto e a história natural em que os participantes da pesquisa estão 

inseridos, e onde o pesquisador é um  interprete das  relações que se dão neste ambiente educativo, 

considerando  a  perspectiva,  a  opinião  e  o  sentido  que  os  participantes  dão  àquele  espaço  de 

aprendizagem”.  

Para Ecléa Bosi (2003), “a entrevista ideal é aquela que permite a formação de laços de 

amizade. A relação do pesquisador com o sujeito envolve responsabilidade pelo outro tanto como em 

qualquer outra relação de amizade. Da qualidade do vínculo vai depender a qualidade da entrevista”. 

A autora dia sobre a relação entre pesquisador e sujeito que 

 “narrador  e  ouvinte  irão  participar  de  uma  aventura  comum  e  provarão,  no  final,  um 

sentimento de gratidão pelo que ocorreu: o ouvinte, pelo que aprendeu; o narrador, pelo justo orgulho 

de  ter um passado  tão digno de  rememorar quanto o das pessoas ditas  importantes. Ambos sairão 

transformados pela convivência”. 

 A confirmação sobre esta afirmação de Ecléia Bosi, se deu nesta pesquisa no momento de 

pedir permissão para os participantes para a mudança de seus nomes na publicação do trabalho. 

Apresentei para eles os “novos nomes” e fui imediatamente solicitada a colocar seus “nomes 

verdadeiros” sob os questionamentos: “Se nós participamos e ajudamos em tudo no trabalho, porque 

nosso nome não vai aparecer?” “É claro que queremos que o nome apareça. Só o seu vai aparecer?” 

A partir destas falas, é possível afirmar que participamos desta aventura juntos e que juntos iremos 

divulgá-la. 

 

A coleta e organização dos dados 

No primeiro encontro, apresentei a proposta da pesquisa e solicitei a permissão do grupo 

para que esta fosse realizada. Segundo Otávio Cruz Neto (2001), 

 

 “a apresentação da proposta de estudo aos grupos é importante para que se estabeleça 

uma situação de troca. Os grupos devem ser esclarecidos sobre aquilo que se pretende investigar e as 

possíveis repercussões favoráveis advindas do processo investigativo. È necessário ter em mente que 

a busca das informações que se pretende obter está inserida num jogo cooperativo, no qual cada 

momento é uma conquista baseada no diálogo e que foge à obrigatoriedade”.  

 Com a permissão concedida pelo grupo, as conversas realizadas nos momentos de carona 

começaram a ser registradas. Um diário de campo foi organizado a partir das informações obtidas 

através das “conversas informais” entabuladas por ocasião das caronas. Tudo que conversamos e as 

impressões que eu tive sobre as conversas, foram colocados nesse diário de campo, e eu tentei ser o 

mais fiel possível com os acontecimentos.  

Segundo Bogdan e Biklen (1991), “o diário de campo ou notas de campo são o relato escrito 

daquilo que o investigador ouve, vê, experiência e pensa no decurso da recolha e refletindo sobre os 

dados de um estudo qualitativo”.  Para Otávio Cruz Neto (2001), “o diário de campo é um 

instrumento ao qual recorremos em qualquer momento da rotina do trabalho que estamos 

realizando. Nele podemos colocar nossas percepções, angústias, questionamentos e informações que 

não são obtidas através da utilização de outras técnicas”.  
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Depois do diário escrito, a análise dos dados feita e reflexão que gerou a conclusão da 

pesquisa, pelo menos para este momento de conclusão e entrega do trabalho, foi oferecido um 

lanche para os participantes para que os dados do trabalho fossem apresentados e corrigidos pelo 

grupo. A participação de todos foi extremamente efetiva, cada um tinha sua sugestão para mudanças, 

melhoras e ajustes do texto. Foi um momento muito produtivo para pesquisa, muito rico para minhas 

aprendizagens enquanto pesquisadora e muito especial para fortificarmos os laços afetivos e de 

amizade. 

 

As aprendizagens do grupo 

Cada integrante do grupo obteve diferentes aprendizagens que foram discutidas no decorrer 

da pesquisa. Inicialmente foi perguntado a eles qual a principal aprendizagem que eles tiveram depois 

que começaram a freqüentar a Orquestra Experimental da UFSCar. Minha expectativa era de que a 

resposta viria em termos musicais e instrumentais, mas para eles a convivência com diferentes 

pessoas havia lhes ensinado muito sobre a vida.  

  O grupo começou definindo o significado do termo “amigo” e do termo “colega”. Segundo 

eles, “colega é aquele que a gente fala oi, conversa das coisas do dia-a-dia. Amigo a gente pode 

contar para o que der e vier, a gente conta os problemas, chora no ombro, leva em casa, chama para 

jogar bola, etc.” Ao longo da conversa, cada um deu exemplos de amigos e colegas que tocam na 

orquestra e contou o que cada um lhes ensinou. Para o Luciano, aprender a lidar com o seu nervoso 

foi o mais importante. “Antes eu era um pimenta, falava palavrões, brigava na rua, xingava as 

pessoas, agora aprendi que não posso fazer isso, então seguro minha raiva.” A partir dos exemplos de 

como seus amigos resolviam suas angústias e que não era necessário ficar nervoso com tudo, ele foi 

achando outras maneiras de expressar sua raiva, o que lhe trouxe benefícios na convivência com os 

amigos, colegas e familiares. 

Para Maicon, “a convivência com pessoas diferentes, que falam línguas diferentes, deu a 

oportunidade de conhecer coisas e pessoas que eu não teria oportunidade de conhecer. No começo, 

eu não entendia o que eles diziam, mas depois fui me acostumando e hoje entendo tudo que eles 

falam e aprendi bastante sobre o país que eles vêem.”Esta fala de Maicon é baseada na amizade 

estabelecida entre ele e um violinista chileno, que, apesar de morar a muitos anos no Brasil, fala com 

muito sotaque espanhol, e, conta muitas histórias de sua vida no Chile.  

 O Luciano também ressaltou a oportunidade de fazer amigos de diferentes idades, difícil de 

acontecer em outros ambientes sociais. “Na orquestra, eu tenho amigos mais novos e amigos mais 

velhos que eu não teria oportunidade de fazer em outros lugares. Com os amigos mais velhos eu 

aprendo muita coisa sobre a vida”. As idades dos integrantes da orquestra varia de 7 a 68 anos, o que 

possibilita a convivência de pessoas tão diferentes, mas que estão juntos fazendo a mesma música, 

sentados ao lado, dividindo a partitura e conhecimentos musicais e da vida. 

 Outra aprendizagem destacada, mais no âmbito musical, mas que modifica o aspecto social, é 

a aprendizagem e a possibilidade de uma nova profissão a partir dos conhecimentos musicais 

adquiridos no decorrer dos anos participando do grupo, destacada por Deivit. Segundo ele, aprender 

o violino, como ele funciona, tocar um repertório variado gerou um conhecimento que permiti ele a 

dar aulas do instrumento, tocar em casamentos, gravar em estúdios, e assim gerar recursos 

financeiros e até constituir como sua futura profissão.  
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 Freqüentar a universidade foi outro aspecto levantado em nossas conversas, para a maioria 

do grupo, a UFSCar era fechada, e o acesso a ela e apenas para seus estudantes e professores, e a 

comunidade não tinha permissão para entrar. Participando da orquestra, eles puderam ver que não 

só a universidade está aberta, mas que tem outras coisas para oferecer, como cursos, quadras e 

campos para a prática de esportes, biblioteca, concertos, shows, etc. O contato mais próximo com 

este ambiente também os fez vislumbrar fazer uma graduação, o que até então era uma idéia muito 

distante de sua realidade. 

 Foram nessas pequenas convivências que grandes mudanças ocorreram no cotidiano dos 

participantes do grupo. Além dos conhecimentos musicais inerentes ao ambiente de orquestra, as 

aprendizagens de vida adquiridas nos momentos de ensaios, viagens e concertos propiciaram e ainda 

propiciam trocas entre diferentes histórias de vida que mudaram a visão de mundo daqueles nela 

envolvidos. Segundo Freire (1987), “uma das raízes da educação, é que a faz especificidade humana, 

se acha na radicalidade da inclusão que se percebe como tal. A permanência da educação também 

está no caráter de constância da busca, percebida como necessária”. 

Considerações finais 

Segundo Freire (1987), “refletir, avaliar, programar, investigar, transformar são 

especificidades dos seres humanos no e com o mundo”. A presente pesquisa me deu a oportunidade 

de observar e analisar a prática social em que eu estava inserida há muito tempo, mas nunca com um 

olhar de pesquisadora, observando e analisando as aprendizagens que se davam a partir da 

convivência do grupo.  

 Nas conversas que tivemos durante os momentos de carona, pude aprender e avaliar a 

importância das aprendizagens que temos na convivência do dia-a-dia com pessoas advindas de 

diferentes classes sociais, culturais e financeiras. Refletimos juntos, sobre as diferenças conceituais 

entre o significado dos termos “amigo” e “colega” e como cada uma dessas palavras ganha 

significados diferentes no cotidiano de nossas vidas. Destacamos quais as aprendizagens que temos 

nas diferentes relações que o ambiente da orquestra favorece, não apenas aprendizagens musicais 

que sem dúvida estão presentes, mas aprendizagens sociais, de relações entre pessoas diferentes, de 

comportamento e de atitudes singulares. Aprendemos a respeitar as diferenças e a valorizar as 

contribuições que cada um pode trazer para o grupo. Foram nesses momentos de conversas e 

reflexões que aconteceram no decorrer da pesquisa, que pudemos reforçar os laços de amizades e 

cumplicidade entre nós. 

 Com o término da pesquisa, pude confirmar algumas hipóteses que tinha antes da entrada no 

campo, tal como a de que o aprendizado musical não é o único e nem o mais importante para as 

pessoas que participam de um grupo como o da Orquestra Experimental. As aprendizagens de 

natureza humana obtidas no convívio com o grupo também são de grande valor para seus 

participantes. 

 Durante o desenvolver do trabalho, pude constatar que o contato com a música e com a 

Orquestra Experimental possibilitou um aumento de auto-estima e valorização pessoal para todos do 

grupo, além de aumentar as possibilidades de estudo e trabalho para estes adolescentes.  

Como pesquisadora, durante a pesquisa e principalmente durante o momento de retorno 

para o grupo, o que possibilitou a reflexão conjunta, aprendi o cuidado e o respeito que tenho que ter 

com a identidade de cada participante. No momento de escrita e reflexão solitária, não me foi 
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possível enxergar o uso indevido de termos e classificações, que no momento de exposição aos 

participantes me foi alertado, e, avaliado em conjunto a forma correta de me referir as características 

do grupo. Aprendi a me despir de pré-conceitos e opiniões formadas, o que me permitiu um 

crescimento como pesquisadora e principalmente como pessoa. Foi possível, nesse processo, quebrar 

a rigidez das posições pré-estabelecidas tais como professor-aluno, adulto-criança, quem tem maior 

ou menor conhecimento técnico, enfim, todas as relações que Paulo Freire nos mostra como relações 

típicas de opressor-oprimido. Superar as contradições invariáveis, fixas, de educador-educando, me 

proporcionou experimentar a possibilidade igualitária e libertadora de ser alguém que ensina alguma 

coisa, mas que também aprende muito com seu grupo. Ao contrário da educação “bancária” que nos 

descreve Paulo Freire (1987), na qual “o ‘saber’ é uma doação dos que se julgam sábios aos que 

julgam nada saber, ou naquela educação em que os educandos são vistos em adaptação e 

ajustamento passivo”, o processo de aprendizagem desvelado no decorrer dessa pesquisa foi útil para 

orientar o grupo no sentido de conscientização do educador e dos educandos sobre uma temática 

específica e sobre o conhecimento valorizado de cada um. 

Segundo Koellreuter (1998), 

 “na  sociedade  moderna,  de  massa,  tecnológica‐industrial,  a  arte  torna‐se  um  meio  de 
preservação  e  fortalecimento  da  comunicação  pessoa‐pessoa  e  de  sublimação  da melancolia,  do 
medo e da desalegria, fenômenos que ocorrem pela manipulação bitolada das instituições públicas e 
se  tornam  fatores  hostis  à  comunicação.  Ela  transforma‐se  num  instrumento  do  progresso,  do 
soerguimento da personalidade e de estímulo à criatividade. Como  instrumento de  libertação, a arte 
torna‐se  um meio  indispensável  de  educação,  pelo  fato  se  oferecer  uma  contribuição  essencial  à 
formação do ambiente humano. Assim, através se sua  integração na sociedade, a arte  torna‐se um 
taco  central  de  da  sociedade moderna,  desde  que,  por meio  desta  sua  integração,  ela  vença  sua 
alienação social e sobreviva à sua crise”. 

Considerando que a teoria do conhecimento de Paulo Freire reconhece que o ato de 

conhecer e pensar estão diretamente ligados à relação com o outro, que o conhecimento precisa de 

expressão e comunicação e ele não é, de maneira alguma, um ato solitário, posso afirmar que as 

conversas informais, as curiosidades coletivas e os laços estreitados com os participantes se 

constituíram numa construção de conhecimento específica, que mais tarde, me permitirão um 

aprofundamento no tema. A forma de desenvolver o processo de pesquisa e as aprendizagens que 

decorreram dele, também me despertaram novas curiosidades para ir em frente e continuar 

pesquisando. 
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